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Recusa da vacina 
pode gerar justa 
causa P.2

Óticas oferecem 
descontos para 
sócios P.4
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Metalúrgicos 
ampliam 

acordos de PLR 
Os metalúrgicos estão 
organizados por PLR. 

Na última semana, 
mais companheiros 

conquistaram acordos, 
como os que trabalham 

na Brasforno P.4
Companheiros da Brasforno conquistam PLR 
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Mais de 12 mil mobilizados;
luta por direitos vai aumentarP.3

Outubro Rosa: 
Diagnóstico 
precoce salva 
vidas P.4

Engematex

Engrecon Modefer

Diretoria somou força em ato na Avenida Paulista

Mais de 700 mil por Fora Bolsonaro  P.2
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Luzia em tratamento

LO
IR

A 
D

O
 M

S
T



As manifestações de sába-
do, 2 de outubro de 2021, por 
todo o País, foram mais uma 
prova da enorme rejeição po-
pular ao presidente Bolsonaro.

Ninguém aguenta mais a 
crise, o alto custo de vida e este 
desgoverno irresponsável, ne-
gacionista, entreguista e antis-
social. 

O Brasil já chega às 600 mil 
mortes por covid e só vemos 
crescer a violência, o ódio, o 
desemprego, a informalidade, a 
exclusão social, a pobreza, a mi-
séria, a fome e a desesperança.      

Participei do protesto em 
São Paulo, na Avenida Paulis-
ta, em um ato histórico, com di-
versas forças políticas e demo-
cráticas pelo Fora Bolsonaro e 

por um Brasil melhor.
Expressei nosso apoio à gre-

ve dos metalúrgicos da GM de 
São Caetano do Sul, pois a em-
presa está querendo tirar direi-
tos, inclusive de trabalhadores 
acidentados ou com doenças 
profissionais, e aos frentistas 
que -por causa de projetos apa-
rentemente “modernizantes”- 
correm o risco de perder mais 
de 500 mil postos de trabalho.

Os atos de 2 de outubro fo-
ram, enfim, mais uma prepara-
ção para um protesto maior, 
com mais lideranças políticas, 
a ser realizado em 15 de no-
vembro, momento oportuno 
para celebramos e exigirmos 
respeito à República, à sobera-
nia do povo e ao interesse geral 

dos cidadãos e cidadãs.
São mais de mil dias e noi-

tes de desgoverno, desespero, 
sofrimento, caos e penumbra 
para a população brasileira. 
Chega! Fora Bolsonaro!
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Em 12/10/2017, os metalúrgicos davam 

adeus ao companheiro Marcos Roca, 

vítima de um acidente doméstico. 

Rosinha, presente! Foto: 2012-Osram
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A mobilização é o maior e 
o principal instrumento de luta 
que a classe trabalhadora tem. E 
os companheiros que compare-
ceram ao seminário regional da 
Campanha Salarial no sábado, 
2, mostram que têm consciência 
disso. Todos estão de parabéns 
pelo compromisso renovado com 
a mobilização por reajuste sala-
rial e a renovação da convenção 
coletiva.  

Depois do feriado, será a vez 
dos metalúrgicos das regiões de 
Cotia, Vargem Grande Paulista, 
Taboão da Serra, Embu das Artes 
e Itapecerica da Serra mostrar o 
mesmo comprometimento. Isto 
porque as negociações serão difí-
ceis, pois nenhum patrão gosta de 
dividir a riqueza que nós produzi-
mos para ele. Por isso que a mobi-
lização nas portas das fábricas e 

nos seminários é decisiva. 
Por meio do mutirão de as-

sembleias, já mobilizamos 12.300 
trabalhadores e trabalhadoras. 
Esta organização vai refletir na 
mesa de negociação com os gru-
pos patronais. Por isso, outras 
assembleias de mobilização serão 
realizadas nas empresas da base 
nas próximas semanas. Vamos 
mandar o recado para os patrões 
e reforçar a nossa reivindicação 
por reajuste e renovação dos nos-
sos direitos, conquistados a base 
de muita luta. 

Enquanto isso, exigir por mais 
emprego, trabalhado decente e 
defender a democracia também 
é dever de todos nós. Basta de 
retrocessos, de ataques autoritá-
rios, de desrespeito à Constituição 
e a soberania nacional. Para isso, 
fomos à Avenida Paulista no dia 

2, e retornaremos quantas vezes 
forem necessárias. 

Junte-se ao Sindicato e fortale-
ça a luta por uma categoria mais 
forte e por uma classe trabalha-
dora valorizada. Vamos juntos na 
busca por um Brasil mais justo e 
digno para todos e todas. 

GILBERTO ALMAZAN (RATINHO)
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
gilberto@sindmetal.org.br

Compromisso renovado com a mobilização .

ARQUIVO SINDMETAL 

Salve a República, Fora Bolsonaro!.

MIGUEL TORRES, 
Presidente da Força Sindical, da CNTM 
e do Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes
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Fora Bolsonaro ganha força
em todo Brasil 

Em virtude do Feriado da Padroeira do Brasil, nos dias 11 e 12 de 
outubro não haverá atendimento na sede e subsedes do Sindicato. 
Mais informações no SindZap (11) 9 6078-0209

A cada ato, a campanha 
“Fora Bolsonaro” ganha 
mais força. No último sá-
bado, 2, a Avenida Paulista 
foi tomada por milhares de 
pessoas que, assim como em 
mais de 300 cidades Brasil 
afora, ocuparam as ruas em 
protestos contra o presiden-
te Jair Bolsonaro (sem parti-
do). A diretoria do Sindicato 
esteve presente no ato. 

Segundo os organizado-
res, os atos em todo o Brasil 
reuniram 700 mil pessoas, 
com público estimado em 
100 mil na Avenida Paulista. 
Além de cobrar o impeach-
ment de Bolsonaro, os mani-
festantes protestaram contra 
o desemprego, a fome, os al-
tos preços de combustíveis. 
Manifestaram-se também 
contra a privatização dos Cor-
reios e a Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) nº 32, da 

reforma Administrativa.
“A nossa luta é por um 

Brasil melhor, com geração 
de empregos e direitos. É 
por um país com mais opor-
tunidades para a classe tra-
balhadora, que tem o direito 
de se alimentar bem, de des-
frutar de momentos de la-
zer em família, de ter acesso 
à educação e assistência de 
saúde. A nossa luta é por um 
Brasil mais justo e igualitá-
rio”, destaca o presidente do 
Sindicato Gilberto Almazan. 

TEM MAIS LUTA – 
No dia 15 de novembro, milha-
res de trabalhadores e traba-
lhadoras voltam as ruas para 
gritarem ‘Fora, Bolsonaro’. O 
anuncio do próximo ato foi di-
vulgado no sábado, 2. Acompa-
nhe o www.sindmetal.org.br e 
as redes sociais do Sindicato 
para ficar por dentro desta e 
outras informações. 

FERIADO

auris@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

Diretores marcaram presença em ato na Av Paulista 

Justa causa por recusa à vacina 
não deve ser imediata

Você sabia que o tra-
balhador que se recusar 
a tomar a vacina contra a 
covid-19 pode ser demitido 
por justa causa? A discussão 
ainda é nova na Justiça, mas 
o advogado do Sindicato 
André Quadros explica que 
a tendência dos Tribunais é 
validar a decisão. 

“A vontade individual 
do trabalhador não pode 
sobrepor-se ao interesse co-
letivo, que é a imunização 
e a segurança de todos os 
trabalhadores da empresa”, 
alerta Quadros. 

No entanto, ele observa 
que a dispensa deverá ser a 
última etapa a ser adotada, 
e não uma atitude imediata. 

“Também é papel da empre-
sa esclarecer e conscientizar 
o trabalhador sobre a impor-
tância da vacinação”, disse. 

Apesar disso, Quadros 
explica que existem casos 
em que a recusa é justifica-
da. “O trabalhador poderá 
recusar a vacina em caso de 
contraindicação. Neste caso, 
a empresa deverá elaborar 
programas de segurança no 
ambiente de trabalho para 
reforçar os cuidados dentro 
da empresa”, enfatiza. 

Este assunto também foi 
tema do Hora da Boia, aces-
se www.sindmetal.org.br e 
assista. Você pode solicitar 
o link pelo WhatsApp: (11) 9 
6078-0209.  
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Desde o início do ano, o preço médio do botijão de gás aos consumidores subiu quase 
30%, segundo dados da ANP (Agência Nacional do Petróleo), passando de R$ 75,29 
no final de 2020 a R$ 96,89 na semana passada, mas chega a custar R$ 135. A alta é 
mais de 5 vezes a inflação acumulada no período, de 5,67% [Fonte: G1] 

DISPARADA 
DE PREÇOS 

Metalúrgicos intensificam mobilização por 
reajuste e direitos da Convenção Coletiva

CAMPANHA SALARIAL 

Os metalúrgicos de Alpha-
ville, Barueri, Carapicuíba, 
Santana de Parnaíba e Pirapo-
ra do Bom Jesus atenderam ao 
chamado do Sindicato e fize-
ram do sábado, 2, um grande 
dia de luta, por meio do semi-
nário regional da Campanha 
Salarial. Durante a atividade, 
os diretores do Sindicato re-
forçam a importância da uni-
dade para conquistar avanços. 

“Diferente do que muitos 
pensam, nem a inflação está 

garantida. Para vencer mais 
esse desafio e repor o poder 
de compra da categoria, pre-
cisamos ter muita unidade e 
organização, para que os pa-
trões levem a sério a nossa 
reivindicação”, enfatizou o 
presidente do Sindicato, Gil-
berto Almazan (Ratinho). 

O INPC (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor) 
de agosto registrou alta de 
0,88%. A inflação acumulada 
nos últimos 12 meses che-

gou a 10,42%, o maior desde 
2003. José Silvestre Prado, do 
Dieese, explicou os fatores 
influenciaram no índice acu-
mulado: “A demora de inicia-
tivas do Governo Federal e 
do Banco Central para conter 
a elevação dos preços, como 
por exemplo os preços dos 
combustíveis e gás de cozi-
nha repercutiram em cascata 
e aumentaram consideravel-
mente o custo de vida da po-
pulação brasileira”.
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Próximos seminários em Cotia e Taboão
No sábado, 16, será a vez 

dos companheiros e companhei-
ras das regiões de Cotia e Taboão 
da Serra se organizarem no se-

minário regional. Serão dois en-
contros que vão acontecer a par-
tir das 9h, na Subsede de Cotia e 
na Subsede de Taboão da Serra. 

Para reforçar a participa-
ção, os diretores vão intensificar 
a convocação durante o mutirão 
de assembleia. Veja abaixo: 

Fortaleça a categoria 
FIQUE SÓCIO

Quanto mais organizados e 
engajados na luta os trabalhado-
res estiverem, sob a coordenação 
do Sindicato, mais mobilizados 
estarão para defender e ampliar 
seus direitos. Uma categoria forte 
é reflexo de um Sindicato forte. 

Para isso, a sindicalização e 
participação ativa nas atividades 
do Sindicato são fundamentais. 
Os companheiros de Cotia, por 
exemplo, entenderam isso. Prova 
disso foi o aumento do número 
de sócios nas últimas semanas, 

cerca de 30 trabalhadores. 
Anote: Na quarta, 6, terá 

plantão de sindicalização na 
Gramtampa/Gramservi e, na 
quinta-feira, 7, na Forjafix. Nas 
duas, na hora do almoço.

Para se associar, não preci-
sa ter sindicalização marcada 
dentro da fábrica. Os interessa-
dos podem fazer isso durante 
assembleias, distribuição de jor-
nal, por exemplo. Em casos de 
dúvidas, entre em contato pelo 
SindZap (11) 9 6078-0209.

Companheiros de Cotia fortalecem luta, por meio da sindicalização 

Mais de 12 mil mobilizados por reajuste e direitos
Nos dias 29 e 30 de setem-

bro, a diretoria do Sindicato rea-
lizou assembleias nas principais 
metalúrgicas de Barueri, San-
tana de Parnaíba, Pirapora, Al-
phaville, Carapicuíba e Tamboré 
e, na segunda semana de muti-
rão, atinge a marca de 12.300 
trabalhadores mobilizados por 
reajuste salarial e pela renova-

ção dos direitos da Convenção 
Coletiva.

Só na semana passada, 7 
mil foram mobilizados, par-
te deles trabalha na Adelco, 
Brasforno, Tuba, Aplic, MIC, 
Irrigabras, Jas, S&S, Engrecon, 
Arim, Rossini, Nótria, Nyloc, 
Sensormatic, JL Capacitores, 
Modefer, AZZ, Engematex, 

Freios Farj, Syntegon, Nuctech 
e Politampas.

“Estivemos presentes em 
diversas fábricas com o objeti-
vo de debater com os trabalha-
dores as reivindicações, inten-
sificar a luta pela preservação 
dos direitos e fortalecer a ca-
tegoria”, destaca o secretário-
-geral do Sindicato, João Batista.   

JLCapacitores

Nylok

Tuba Rossini

Nuctech Notria

Presença expressiva no seminário regional
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Dúvidas: auris.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

A Convenção Coletiva dos Metalúrgicos garante um dia para que 
as mulheres possam fazer o exame periódico anual de câncer de 
mama. Acesse as convenções no www.sindmetal.org.br 

CÂNCER DE MAMA

CASA DOS 
ÓCULOS
Desconto de 15% mediante 
apresentação da carteirinha
Av. Dr José Maciel, 350 – Jd. 
Maria Rosa – Taboão da Serra
Fone: 4771-8270

CENTER ÓPTICA
Desconto de 20% mediante à 
apresentação da carteirinha
Rua Carmine Gragnano, 74 
Centro – Jandira
Fone: 4789-1105
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LO câncer de mama é o tipo 
da doença mais comum entre 
as mulheres no mundo e no 
Brasil, depois do de pele não 
melanoma, correspondendo, 
29% dos casos no Brasil. O 
diagnóstico precoce e o trata-
mento oportuno podem sal-
var a vida de muitas pacien-
tes. Por isso, é essencial que 
as mulheres estejam sempre 
atentas ao próprio corpo e 
não deixem de fazer os exa-
mes de rotina.

Um “caroço” na mama 
esquerda acendeu o alerta 
para a companheira Luzia 
Maria, que trabalha na Arba-
me. Em outubro de 2016, ao 
fazer o autoexame, ela sen-
tiu o nódulo. “Foi um deses-

pero muito grande, e fiquei 
curiosa para saber o que era 
aquele caroço. Tentei marcar 
consulta com o ginecologista, 
mas só consegui depois de 
uns vinte dias”, lembra ela, 
que dias antes teve consulta 
com o ginecologista. 

Após consultas e a realiza-
ção de exames, em dezembro 
ela recebeu a confirmação do 
diagnóstico: câncer de mama. 
A companheira descobriu 
que estava com dois tumores, 
que juntos mediam de cinco 
a seis centímetros. Para o seu 
tratamento, a mastologista 
recomentou iniciar com a qui-
mioterapia, para diminuir os 
tumores e evitar a retirada da 
mama por completo.

“Na cirurgia, os dois tumo-
res, que somavam de cinco a 
seis centímetros, estavam com 
um milímetro. Olha só como 
Deus é maravilhoso. Deus não 
faz a obra pela metade, sei que 
vou ficar totalmente curada”, 
compartilha ela, que ainda 
está em tratamento: “pego re-
médio a cada seis meses, pas-
so em consulta e repito vários 
exames”. 

PREVENÇÃO - Para 
outras companheiras que es-
tão recebendo um diagnósti-
co de câncer de mama, Luzia 
pede que não tenham medo e 
nem desistam. Também alerta 
as mulheres sobre a importân-
cia do autoexame. “Se toquem, 
se apalpem. Não tenham ver-

ÓTICAS DINIZ
Descontos de 30% a 20%
mediante à apresentação da carteirinha
Av. Rui Barbosa, 262 – Centro – Carapicuíba
Rua Antonio Agu, 791 – Centro – Osasco
Fone: 94201-7407
Av. Prof. Manoel José Pedroso, 75 – Centro – Cotia
Fone: 98634-0100
Calçada das Margaridas, 101 – Alphaville – Barueri
Fone: 99986-9655

Mais companheiros conquistam PLR 
SINDICATO NAS EMPRESAS auris.imprensa@sindmetal.org.br

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Os metalúrgicos de Osas-
co e região estão firmes na 
mobilização contra quais-
quer retiradas de direitos. 
Prova disso é que não abrem 
mão da PLR (Participação 
nos Lucros e Resultados) e 

a cada semana mais compa-
nheiros entram na lista das 
empresas com acordo fe-
chado. Os trabalhadores da 
Brasforno e da Hidrometer 
foram os últimos a engrossar 
o montante.

Greve na Kuptor 
– Nesta terça-feira, 5, os me-
talúrgicos da Kuptor comple-
tam duas semanas de greve 
contra atraso no pagamento 
do adiantamento salarial. 
Uma audiência no Tribunal 

Regional do Trabalho vai 
acontecer na quinta, 7, e po-
derá resolver o impasse. 

Estado de Greve na 
Elco – Na Elco, os compa-
nheiros rejeitaram a propos-
ta de PLR feita pela empresa, 

que apresentou um valor de 
quase mil reais a menos que 
o reivindicado pelo conjunto 
dos trabalhadores. Agora, em 
estado de greve, os metalúr-
gicos estão organizados por 
uma proposta melhor.

Diagnóstico precoce e conscientização são 
aliados na luta contra o câncer de mama

SAÚDE E SEGURANÇA

gonha. O quanto antes desco-
brirmos, a chance da cura é 

maior. Faça os seus exames 
periodicamente. Se cuidem!”, 
orienta. 

Para prevenção do câncer 
de mama, a Sociedade Brasi-
leira de Mastologia recomen-
da fazer a mamografia a partir 
dos 40 anos, anualmente. E an-
tes disso o ultrassom de mama 
também é muito recomendá-
vel porque é a melhor forma 
de prevenção. 

A companheira Luzia fez 
seus exames e tratamentos 
pelo convênio, mas todos os 
exames também são ofereci-
dos gratuitamente pelo SUS, e 
todas mulheres devem cobrar 
que eles sejam receitados e 
realizados, assim como o tra-
tamento, caso seja necessário.  

Luzia durante a quimio

Companheiros da Elco organizados por PLRAlex da Força apresenta proposta na Hidrometer 
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